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Feira evidencia o mercado de vinhos naturais
Evento em Porto Alegre reuniu produtores e consumidores para experiências com cerca de 60 castas de uvas

Entre 6 mil e 8 mil anos atrás, 
o vinho foi criado pela humani-
dade. Milênios depois, as cepas 
de uvas e os métodos de produ-
ção ancestrais ainda são cultiva-
dos. E se tornaram uma tendência 
de mercado.

É nesse contexto que a As-
sociação Cultural Vila Flores e a 
Monte Vinhos de Autor promove-
ram no último fi nal de semana a 
7ª edição do evento Vinho no Vila 
Flores, com produção da Caroteno 
Produções. A mostra apresentou 
mais de 200 rótulos produzidos 
a partir de cerca de 60 castas de 
uvas. Os expositores eram fabri-
cantes de vinho de diferentes re-
giões do Rio Grande do Sul, além 
de um catarinense e um uruguaio.

“O objetivo da feira sempre foi 
espalhar um pouco desse universo 
do vinho ancestral, natural e orgâ-
nico para a cidade. Dessa vez, fi ze-
mos um esquenta, com três bares 
e restaurantes da cidade fazendo 
um pré-feira nos dias que antece-
deram a mostra. E também esta-
mos trazendo uma diversidade de 
castas, com pelo menos 62”, expli-
ca o curador da Monte Vinhos de 
Autor, Paulo Backes.

A escolha pelos vinhos na-
turais traz consigo uma questão 
agroecológica e de resgate da an-
cestralidade. “Eu venho do mo-
vimento ecológico, trabalhei com 
José Lutzenberger (pioneiro do am-
bientalismo brasileiro) e sou agrô-
nomo. É natural que eu fosse para 

esse universo quando começasse 
a produção de vinhos, porque ele 
remete aos métodos que os an-
tigos faziam há 8 mil anos. O vi-
nho industrializado tem muitos 
aditivos, para manter um padrão, 
é sempre meio igual. E o lindo do 
vinho é o contrário. Ter a rique-
za, a diversidade, cada ano ser 
uma safra diferente. A gente pro-
cura atuar num nicho diferente de 
quem quer tomar vinho que tem 
uva e nada mais. Um pouquinho 
de sulfi to para ajudar a conservar, 
mas não mais que isso”, acrescen-
ta o curador.

A estratégia vem funcionan-
do. A vinícola Famiglia Boroto, por 
exemplo, teve produtos esgotados 
já no primeiro dia da feira. E, mes-
mo com a reposição de estoque, al-
guns itens foram liquidados logo 
no início da tarde do domingo. 
“É uma crescente, é uma tendên-
cia de mercado, não é uma moda. 
Veio para fi car”, avalia o proprie-
tário da agroindústria, Acir Boroto.

E é possível identifi car um pú-
blico diverso entre os frequentado-
res da mostra, que conseguiu um 
bom público em um fi nal de sema-
na de diferentes climas: da chuva 
ao calor ensolarado. Entre as entu-
siastas dos vinhos naturais estava 
a editora de gastronomia e proprie-
tária do bar Península, Sophia An-
drade, que já havia participado de 
outras edições do evento.

“No Sul do Brasil, estamos com 
um pé na Serra Gaúcha, e temos 
muitos vinhos naturais de mínima 
intervenção, orgânicos, de produ-
tores de pequeno e médio porte. 
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Vinho no Vila Flores promoveu a degustação de mais de 200 rótulos naturais produzidos no RS
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É importante essa feira na cena de 
vinhos para a economia circular e 
para estimular essa cultura do vi-
nho. Confesso que não bebo cerve-
ja, sempre gostei de vinhos e tenho 
pós-graduação em enologia. Então, 
os vinhos naturais vêm no senti-
do de apoiar pequenos produtores 
e vinícolas menores, com menos 
sulfi tos e menor intervenção”, ex-
plica Sophia sobre sua relação com 
o mundo da enologia.

Mas essa edição, em relação 
às demais frequentadas pela en-
tusiasta de vinhos, possui suas 
peculiaridades. “É super legal ter 
vinícolas convidadas dessa vez, 
como a que veio do Uruguai. O Rio 

Grande do Sul é a maior área viti-
vinícola do Brasil, mas abrir esse 
leque é muito legal. Vejo que cada 
vez mais o vinho está entrando na 
cultura do porto alegrense, ainda 
mais que esse domingo está en-
solarado, trazendo um sucesso de 
pessoas visitantes”, avalia Sophia.

Mas também teve quem che-
gou pela primeira vez no evento. 
Foi o caso da estatística Patricia de 
Sousa, que se mudou de Belo Ho-
rizonte, capital mineira, para Porto 
Alegre há um ano e meio, para tra-
balhar como pesquisadora no De-
partamento de Economia e Estatís-
tica do Rio Grande do Sul (DEE-RS). 
E está explorando muito da cultura 

gaúcha a partir da vitivinicultura.
“É incrível essa produção na-

cional. Sinto falta de uma valori-
zação dela nos supermercados, 
porque são produtos maravilho-
sos, de uma qualidade incrível. 
Conheci algumas vinícolas em 
Monte Belo do Sul e me apaixo-
nei. Quando eu experimento um 
vinho, sinto a alma do produtor 
nele. Cada pedaço de queijo, cada 
sabor de vinho, eu sinto um pouco 
de quem produziu. Eu amo o Rio 
Grande do Sul e estou aprenden-
do uma cultura fenomenal. Quan-
do tomei conhecimento da feira, 
soube que precisaria vir”, rela-
ta Patricia.


